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Prezado Citricultor

Produzir citros é, cada vez mais, 
um desafio, além das dificuldades re-
ferentes às enfermidades que o pro-
dutor tem que enfrentar diariamen-
te, existem também outros fatores 
que fogem do seu controle, um deles 
foi causado pelo fenômeno La Niña, 
provocando uma intensa seca, dimi-
nuindo assim o peso dos frutos que 
estão sendo colhidos (menor rentabi-
lidade) e influenciando a safra 2011 
e possivelmente a de 2012. Esta con-
dição climática, que para a maioria 
dos citricultores foi prejudicial, ofere-
ceu uma grande oportunidade àque-
les produtores que vêm irrigando os 
seus pomares, mantendo a qualidade 
das frutas e o potencial produtivo das 
plantas. Em uma safra como esta de 
2010 onde ocorrerá falta de frutas pa-
ra o mercado interno no final do ano 
e no primeiro semestre de 2011, a re-
muneração será garantida.

Com relação aos custos, o produ-
tor tem visto um incremento ano a ano 
nos gastos com a colheita, além do au-
mento significativo, existe ainda a fal-
ta desta mão de obra essencial para a 
atividade citrícola. O produtor deverá 
preparar o seu pomar para a colheita, 
tendo árvores de menor porte (poda, 
adensamento) e de alta produtivida-
de, assim sendo manterá a atrativida-
de aos colhedores. 

O GCONCI enviou três represen-
tantes, os engenheiros agrônomos 
Hamilton F. C Rocha, Reinaldo D. Corte 
e Sidney M. Rosa, para participarem do 
2º Workshop sobre HLB e psilídeo asiá-
tico dos citros realizado no México, em 
julho passado, onde tiveram a oportu-
nidade de visitar a citricultura daquele 
país que, nesta edição, trazemos uma 
amostra da realidade totalmente di-
ferente de citricultura em compara-
ção com a de São Paulo. Abordamos 

também nesta edi-
ção, um estudo do 
uso de sistêmicos pa-
ra o controle do psi-
lídeo Diaphorina ci-
tri, pois os dados do 
último levantamen-
to são alarmantes, e 
um manejo regional, 
bem realizado, com a 
participação dos pro-
dutores conscientiza-
dos, deverá ser uma 
opção para deter o avanço da doen-
ça e do vetor. 

Boa leitura!
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Apesar dos bons preços recebidos 
pela laranja na safra 2010/11, os cus-
tos também aumentaram, principal-
mente com colheita. Segundo dados 
do Cepea, no acumulado desta safra 
(julho-setembro/2010), o custo médio 
da colheita foi de R$ 2,00/cx, pratica-
mente o dobro do despendido de ju-
lho a dezembro de 2002 (R$ 1,02/cx – 
valor nominal). 

Se compararmos com o segundo 
semestre de 2009, o aumento no cus-
to da colheita também foi expressivo, 
de 11%. Neste ano, porém, a relação 
entre o gasto com a colheita e o valor 
de venda da fruta está mais favorável 
ao produtor que a do ano passado. No 
período principal da safra passada (ju-
lho a dezembro de 2009), o custo da 
colheita correspondia a 32% do valor 
da caixa de laranja de 40,8 kg no spot 
(R$ 5,60/cx). Já nesta safra (2010/11), 
o gasto com a colheita representa 13% 
da cotação de uma caixa da fruta (mer-
cado spot), percentagem próxima às ob-
servadas de 2002 a 2008.

Com relação à situação do colhe-
dor, o salário mínimo do trabalhador 
rural é definido conforme o piso salarial 
da categoria. Para fins de comparação, 
contudo, vale relacionar a evolução do 
custo da colheita com o salário mínimo 
nacional para ter uma ideia de compe-
tição com outras atividades econômi-
cas. Para o colhedor de laranja, a pari-
dade entre o valor recebido por caixa e 
o salário mínimo nacional agravou nos 
últimos oito anos. No segundo semes-
tre de 2002, este profissional precisaria 
colher menos de 200 caixas de laranja 
para receber o equivalente a um salário 
mínimo da época (R$ 200). Já nesta sa-
fra, assim como na passada, o total em 
caixas que precisa ser colhido para em-
patar com o salário mínimo vigente ul-
trapassa 250. O motivo para que essa 
relação se tornasse cada vez menos fa-
vorável ao colhedor é que nos últimos 
oito anos o salário mínimo subiu mais 

que o valor de colheita.
Com relação aos custos da colheita 

nesta temporada (2010/11), o dispêndio 
tem variado de acordo com as caracterís-
ticas do pomar. Enquanto a colheita de 
árvores médias e com bom volume de 
frutos chega a R$ 2,00/cx, os trabalhos 
em pés mais altos ou com poucas frutas 
gira em torno de R$ 2,80 a R$ 3,00/cx. 
A colheita nessas plantas costuma ser 
mais trabalhosa e o rendimento do co-
lhedor acaba sendo menor.

Outro problema que os produto-
res têm enfrentado é a dificuldade de 
encontrar colhedores que, por vezes,  
optam por outras culturas. Segundo 
citricultores consultados pelo Cepea, 
a escassez de trabalhadores está mais 
evidente que em anos anteriores. Em al-
gumas regiões, a concorrente por mão 
de obra é a cana, noutras, como Franca 
(SP), é o café, que podem proporcionar 
ao colhedor remuneração maior que a 
laranja. Além disso, em ano eleitoral, 
muitos deixam o campo para trabalhar 
nas campanhas.

Nesse contexto, é preciso pagar mais 
para atrair mão de obra, reajuste que 
neste ano foi possível de ser concedido 
pelos citricultores devido à valorização 
da fruta. Mas, além da questão financei-
ra, o planejamento da colheita é dificul-

tado pelo rendimento diário dos colhe-
dores, que muitas vezes fica aquém do 
pressuposto pelo citricultor, e pela alta 
rotatividade desses profissionais.

A partir de novembro, a situação 
dos produtores pode ser aliviada com o 
término das eleições. Além disso, neste 
ano, as usinas de cana-de-açúcar tam-
bém podem iniciar mais cedo a dis-
pensa de seus colhedores temporários 
por conta da antecipação do calendá-
rio de colheita.

Nesta safra de laranja, com a estia-
gem, as frutas estão murchas, exigindo 
um maior número de laranjas por cai-
xa. Além disso, a ocorrência de queda 
de frutos torna a colheita mais traba-
lhosa. Assim, apesar da perspectiva de 
maior disponibilidade de mão de obra 
para os próximos meses, a remunera-
ção dos colhedores e consequente gas-
to do citricultor não devem recuar até 
o final desta safra. 

Custo da colheita dobra em oito anos

Eng. Agr. Margarete 
Boteon
Pesquisadora Cepea/Esalq - USP

Mayra Monteiro Viana
Analista de Mercado

Cepea/Esalq - USP

A cada ano, gasto de produtores com a colheita  
sobe mais que preço da caixa de laranja posta na indústria

Economia

Gráfico 1. Evolução do salário mínimo, custo da colheita e do preço da 
caixa de laranja no mercado spot (indústria - sem contrato) 
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Obs: Os valores são nominais e referem-se ao segundo semestre de cada ano. Os dados foram 
convertidos em índice 100 em 2002
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Inúmeras propriedades funcionais  
fazem do suco de laranja um alimento com alto teor nutricional

Suco de frutas, saúde e criança

Enaltecer os benefícios dos sucos 
naturais na alimentação das crianças e 
adultos é tarefa fácil. Ainda mais quan-
do se trata do suco de laranja que apre-
senta inúmeras propriedades funcionais, 
benéficas à saúde. Na laranja tudo é 
bom: o suco é rico em energia e vitami-
nas (uma laranja contém a necessidade 
diária de vitamina C), flavonóides, an-
tioxidantes, ácido fólico, minerais (po-
tássio, cálcio, fósforo, magnésio, ferro 
e zinco) fibras que regulam o funciona-
mento do intestino, facilita a absorção 
de ferro pelo intestino (Tabelas 1, 2, 3), 
reduz o nível de colesterol melhorando 
o HDL (colestrerol “bom”) e diminui o 
LDL (colesterol “ruim”) (Quadro 1). A 
propósito, a atual tecnologia de enri-
quecimento dos alimentos tem no su-
co de laranja um excelente veículo para 
adição de ferro (prevenção da anemia 
em crianças e adolescentes - produto a 
ser desenvolvido e incluído na meren-
da escolar), cálcio (adequação nutri-
cional nos jovens e prevenção da oste-
oporose em adultos e idosos), folatos 
(adequado para mulheres jovens e ges-
tantes) e ainda, prevenção de doenças 
cardíacas em adultos combatendo ní-
veis elevados do aminoácido homocis 
teína. Diversas marcas de suco de la-
ranja já estão disponíveis nos países de-
senvolvidos com as características cita-
das acima. Aspecto importante é sua 
excelente aceitação, pois os aromas e 
sabores que mais agradam às pessoas, 
incluindo crianças, são o café, chocola-

te e cítricos. No entanto, apesar das su-
as propriedades benéficas à saúde, por 
que o consumo do suco de laranja ten-
de à estagnação ou diminuição? Preço? 
Concorrência com outros sucos? É cer-
to que há razões mercadológicas, mas 
no decorrer dos últimos anos, presen-

ciamos alguns movimentos que podem 
predispor ameaças ao consumo desta 
nobre fruta. Ressalta-se a divulgação de 
que sucos naturais, devido ao seu alto 
conteúdo de carboidratos são induto-
res da obesidade infantil. Interessante 
que alguns estudos da literatura médi-

Tabela 1. Composição nutricional da laranja/100 g de fruta fresca
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	 Calorias	 Proteínas	 Gorduras	 Carboidratos
	 (Kcal)	 (g)	 (g)	 (g)

	 63	 0,6	 0,1	 10

	 Vitamina A	 Vitamina B1	 Vitamina B2	 Vitamina C
	 (mg)	 (mg)	 (mg)	 (mg)

	 250	 0,09	 0,04	 50

	 Cálcio	 Ferro	 Fósforo	 Magnésio
	 (mg)	 (mg)	 (mg)	 (mg)

	 40	 0,4	 24	 26

Tabela 2. Composição nutricional do suco de laranja natural e recons-
tituído* à 11.8 0 B (100 mL)
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	 Calorias 	 Proteínas	 Gorduras	 Carboidratos
	 (Kcal)	 (g)	 (g)	 (g)

	 45	 0,6-1,0*	 0*-0,1	 10-11*

	 Fibras	 Vitamina A	 Vitamina B1	 Vitamina B2	 Vitamina C
	 (g)	 (mg)	 (mg)	 (mg)	  (mg)	

	 0,2	 20	 0,08	 0,03	 *40- 50

	 Cálcio	 Ferro	 Fósforo	 Magnésio
	 (mg)	 (mg)	 (mg)	 (mg)

	 11	 0,2	 17	 11

Saúde
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ca apontam para esta condição, só que 
analisando crianças que tomam volume 
exagerado do produto. É a mesma situ-
ação observada no consultório do pe-
diatra quando o cuidador (mãe ou ba-
bá) oferece toda hora leite ou fórmula 
infantil ou bebidas açucaradas ou su-
cos para “sossegar” a criança; o efeito, 
além de aumentar a sede e avidez por 
esses líquidos calóricos é a obesidade 
em curto prazo. Conclue-se então que 
leite e sucos não são adequados para a 
alimentação infantil? Evidente que não! 
Ambos são alimentos que possuem ca-
lorias, proteínas, minerais, vitaminas e 
micronutrientes; não são “tranquilizan-

tes”, “refresco” e muito menos, apesar 
da apresentação na forma líquida, água 
(natural) necessária para  saciar a sede 
e adequar a correta hidratação corpó-
rea. Ações como a educação alimen-
tar da criança e da família, conhecer 
o valor dos alimentos, ter uma alimen-
tação equilibrada e saudável, praticar 
exercícios físicos são os caminhos cor-
retos no combate à epidemia de obe-
sidade infantil. Outro aspecto impor-
tante é o da segurança alimentar dos 
sucos: há de se cuidar para que a pre-
sença de resíduos de pesticidas ou con-
taminantes estejam de acordo com as 
normas internacionais. A fiscalização 

vem sendo intensificada e o consumo 
de alimentos orgânicos também. A ja-
nela de oportunidades para o consu-
mo de sucos naturais é imensa: cada 
vez mais as pessoas estão preocupadas 
com qualidade de vida. Saúde, através 
da boa alimentação, é a de maior im-
portância, especialmente para crianças 
e adolescentes. O consumo de alimen-
tos saudáveis é uma tendência irrever-
sível, observada mesmo nos alimentos 
industrializados. Gigantes multinacio-
nais do setor de alimentos, cuja ma-
téria prima são produtos lácteos (lei-
te e iogurtes), farináceos (biscoitos), 
água (inclusive refrigerantes) procuram 
agregar valor de saudabilidade a seus 
produtos. Desta maneira sucos, espe-
cialmente o campeão de qualidade nu-
tricional, o de laranja, tem bons motivos 
para conquistar o pódium na preferên-
cia do consumidor. Recentemente foi 
divulgada uma pesquisa onde verifica-
se que o segmento de sucos à seme-
lhança do leite, ocupa alguns míseros 
pontos percentuais no universo de be-
bidas comercializadas no mundo, con-
siderando-se águas, chás, néctares e, 
em especial, as bebidas carbonatadas. 
Considero um equívoco a inclusão dos 
sucos e leite nesta pesquisa. Tratam-se 
de produtos nutricionais diferenciados. 
Da mesma forma que o leite e seus de-
rivados, há necessidade permanente de 
posicionar as propriedades nutricionais 
do suco de laranja à população através 
da educação e propaganda, ações rea-
lizadas anteriormente pelo GCONCI e 
pelo antigo Laranja Brasil. Muito impor-
tante é a participação ativa dos repre-
sentantes da indústria (a exemplo das 
gigantes da alimentação) nas entidades 
científicas que promovem ciência e nu-
trição. Estas ações certamente ocasio-
narão benefícios à saúde das crianças 
e suas famílias e também, é claro, pa-
ra a cadeia produtiva de citros.

Saúde

Nutrólogo Dr. Rubens 
Feferbaum

Professor Livre-Docente em Pediatria da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo. Diretor dos 
Departamentos Científicos da Sociedade de Pediatria 
de São Paulo e Citricultor no Sudoeste Paulista

Tabela 3. Oferta diária de nutrientes/200 mL (1 copo) de suco de laranja

	 Nutrientes	 %RDA*

	 Energia	 7

	 Proteínas	 7,5

	 Vitamina A	 10

	 Vitamina B1	 23

	 Vitamina B2	 7,5

	 Folatos	 30% das RDA

	 Vitamina C	 250

	 Cálcio	 2,8

	 Ferro	 4

	 Fósforo	 4,3

	 Magnésio	 27,5

*Com base nas recomendações diárias para crianças pré-escolares  
Conselho Nacional de Pesquisa: Níveis recomendados. 10 ed. Washington, National Academy Press, 1989

Quadro 1- Laranja e Flavonóides

Flavonóides: compostos polifenóis encontrados nos vegetais, na for-
ma de pigmentos.

Frutas cítricas: ricas em bioflavonóides.

Casca: contém 90-95% de d-limoneno/peso (limoneno=ação antioxi-
dante: supressão nos sistemas geradores de radicais livres).

Suco: contém 839 mg/L de flavononas solúveis.

Efeitos do suco de laranja (750 mL/dia) nos níveis de lipídes 
plasmáticos em indivíduos hipercolesterolêmicos:

Aumento de 25% nas taxas de HDL.

Diminuição significativa da razão LDL/HDL.

Fonte: Kurowska e cols., 2000 Cesar TB, UNESP 2006
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Clima

La Niña 2010/11 e as chuvas para a citricultura
Previsão do IRI é de que as chuvas se mantenham dentro da normalidade 

Após um ano marcado por mui-
tas chuvas entre junho e dezembro de 
2009 na região produtora de citros do 
Estado de São Paulo, causadas em gran-
de parte pela ocorrência do fenômeno 
El Niño, este ano vem se caracterizando 
por chuvas abaixo do normal, com ex-
ceção apenas para o mês de abril, em 
grande parte dessas regiões, represen-
tada graficamente na figura 1 pela re-
gião de Araraquara (SP).

Apesar da atuação neste ano do 
fenômeno inverso ao El Niño, conhe-
cido como La Niña, as poucas chuvas 
observadas ao longo de 2010 nas re-
giões citrícolas do Estado de São Paulo 
ainda não estão definitivamente as-
sociadas a este evento oceânico-at-
mosférico, sendo elas ainda credita-
das à variabilidade natural do clima 
dessa região. 

O La Niña se caracteriza pelo resfria-
mento das águas do oceano Pacífico, o 
que gera alterações nos padrões nor-
mais de circulação atmosférica, levan-
do a mudanças nos regimes de tempe-
ratura e chuva em diversas regiões do 
mundo, sendo essas alterações normal-
mente inversas àquelas que ocorrem 
durante anos de El Niño. No Brasil, os 
efeitos do fenômeno La Niña no cli-
ma são muito bem definidos na região 
sul, onde ocorre redução das chuvas 

nos estados do Rio Grande do Sul, de 
Santa Catarina e do Paraná, enquanto 
que nas regiões Norte/Nordeste, já são 
observados normalmente aumento nas 
chuvas no extremo norte do Brasil, en-
tre os estados do Amazonas, do Pará 
e de Roraima, e em parte da região 
Nordeste. Na maior parte do Brasil, 
especialmente nas regiões Sudeste e 
Centro-Oeste, os efeitos do La Niña, 
assim como do El Niño, são muito va-
riáveis, não havendo um padrão defi-
nido de mudanças nos regimes, espe-
cialmente, das chuvas. Por isso, essas 
regiões são classificadas como zonas 
de transição, onde o grau de confiabi-
lidade das previsões climáticas é me-
nor em comparação às demais.

De acordo com a previsão climáti-
ca de consenso (elaborada a partir de 
diferentes modelos climáticos pelo IRI 
– The International Research Institute 
for Climate and Society) para os próxi-
mos trimestres (Figura 2), a previsão é 
de que as chuvas se mantenham den-
tro da normalidade na região produ-
tora de citros do Estado de São Paulo. 
Os mapas da figura 2 mostram a ex-
pectativa da ocorrência de chuvas em 

relação à condição normal para toda 
a América do Sul de forma contínua 
desde o trimestre de setembro a no-
vembro até o de dezembro a feverei-
ro. Observa-se que existe a possibilida-
de de chuvas acima do normal (áreas 
verde/azul) na região norte e de chu-
vas abaixo do normal (áreas amarelas) 
em parte da região sul, com seus res-
pectivos níveis de probabilidade (va-
lores dentro dos quadros, indicando a 
probabilidade de valores acima, abai-
xo ou dentro do normal). Em grande 
parte do Brasil, como mencionado an-
teriormente, a expectativa é de que as 
chuvas se mantenham dentro da nor-
malidade (áreas brancas), o que en-
globa a maioria das regiões citrícolas 
do Estado de São Paulo e do Brasil. 
Somente no último trimestre da pre-
visão, entre dezembro de 2010 e fe-
vereiro de 2011 há chances de que as 
chuvas possam ficar abaixo do normal 
em algumas áreas que englobam al-
guns pomares de citros no norte do 
Estado de São Paulo e no Triângulo 
Mineiro, onde haverá 75% de chances 
de as chuvas atingirem níveis iguais ou 
inferiores aos índices normais.

Figura 1. Índices mensais de chuvas (mm) considerando o nor-
mal e as chuvas 2009/2010 para a região de Araraquara (SP)
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La Niña 2010/11 e as chuvas para a citricultura
Previsão do IRI é de que as chuvas se mantenham dentro da normalidade 

O quadro que vem se apresentan-
do até o momento tem sido, de cer-
ta forma, preocupante para a citricul-
tura. A falta de chuvas por cerca de 
dois meses seguidos na maioria das  
regiões produtoras, como exemplificado 
pelos dados da região de Araraquara 
(SP) (Figura 1), acompanhada de al-
tas temperaturas máximas (acima dos 
32oC) e de baixas umidades relativas 
mínimas (<20%), por vários dias se-
guidos, elevaram demasiadamente a 
evapotranspiração dos pomares e fi-
zeram com que ocorressem deficiên-
cias hídricas bastante elevadas. Isso re-
sultou em aumento da frequência de 
aplicação de água nos pomares irriga-
dos, especialmente no norte do esta-
do, enquanto que nos pomares sem 
irrigação houve redução do crescimen-
to dos frutos e a desidratação daque-
les em fase final de maturação. Para 
agravar o quadro, os pomares foram 
induzidos a florescer com a chuva do 
início de setembro, a qual atingiu va-
lores da ordem de 10 mm nas dife-
rentes regiões produtoras do estado. 
Essas chuvas foram seguidas por no-
vo período de tempo quente e seco, 
o que voltou a provocar deficiências 
hídricas, prejudicando assim o “pega-
mento” da florada e a formação ini-
cial dos frutos.

A expectativa, caso tais condições se 
mantenham, é de haja baixo índice de 
“pegamento” da florada, queda acen-
tuada de frutos novos e que novas flo-
radas ocorram com as próximas chuvas, 
ao longo do mês de outubro. 

Caso as chuvas se normalizem, con-
forme o esperado, de acordo com as 
previsões do IRI, a situação tende a 
se equilibrar, porém os efeitos do que 
vêm ocorrendo ao longo dos meses de 
agosto e setembro de 2010, com cer-
teza, irá repercutir na produtividade 
dos pomares no próximo ano.

Prof. Dr. Paulo Cesar Sentelhas
Setor de Agrometeorologia 
Departamento de Eng. de Biossistemas, ESALQ/USP

Modelo de Consenso IRI – Previsão 
C l im át i c a  p a ra  o  Tr imes t re  
Set-Out-Nov/2010 – Elaborado em 
Agosto/2010

Modelo de Consenso IRI – Previsão 
C l im át i c a  p a ra  o  Tr im es t re  
Out-Nov-Dez/2010 – Elaborado em 
Agosto/2010

Modelo de Consenso IRI – Previsão 
C l im át i c a  p a ra  o  Tr im es t re  
Nov-Dez-Jan/2011 – Elaborado em 
Agosto/2010

Modelo de Consenso IRI – Previsão 
C l im át i c a  p a ra  o  Tr im es t re  
Dez-Jan-Fev/2011 – Elaborado em 
Agosto/2010
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Áreas em branco não apre-
sentam tendência 

D – representam as áre-
as em que ocorre a es-
tação seca

Acima do normal
Normal
Abaixo do normal

A
N
B

Áreas em branco não apre-
sentam tendência 

D – representam as áre-
as em que ocorre a es-
tação seca

Acima do normal
Normal
Abaixo do normal

A
N
B

Áreas em branco não apre-
sentam tendência 

D – representam as áre-
as em que ocorre a es-
tação seca

Acima do normal
Normal
Abaixo do normal

A
N
B

Áreas em branco não apre-
sentam tendência 

D – representam as áre-
as em que ocorre a es-
tação seca

Acima do normal
Normal
Abaixo do normal

A
N
B

Probabilidade de ocorrência (%) Probabilidade de ocorrência (%)

Probabilidade de ocorrência (%)Probabilidade de ocorrência (%)

Figura 2. Expectativas de ocorrências de chuvas em relação à 
condição normal para a América do Sul 

na região produtora de citros do Estado de São Paulo



O ácaro da Leprose e a importância 
do seu controle na citricultura

O ácaro da Leprose (Brevipalpus 
phoenicis) é o agente transmissor da 
Leprose dos citros que, na verdade, é 
provocada por um vírus chamado Citrus 
leprosis vírus (CiLV ). Assim, o ácaro é 
responsável por disseminar este vírus 
no pomar e causar os sintomas conhe-
cidos em folhas, ramos e frutos. Com 
isso, o controle desta doença é feito 
mantendo a população deste ácaro em 
níveis abaixo do dano econômico. 

Embora seja uma praga que es-
tá presente em mais de 200 espécies 
de plantas, é nos citros que ele causa 
grandes prejuízos. Principalmente de-
vido à queda prematura dos frutos, a 
depreciação dos que se mantém nas 
plantas e a diminuição da capacida-
de produtiva das plantas que tiveram 
seus ramos e folhas danificados pela 
presença do vírus. 

A população do ácaro da Leprose 
varia muito em função das condições 
climáticas. A umidade e a temperatu-
ra são fatores determinantes no de-
senvolvimento do ácaro da Leprose. 
Meses de chuvas escassas e tempera-
turas mais elevadas, em que as plan-
tas são submetidas a longos períodos 
de estresse hídrico, são favoráveis ao 
aumento de sua população, uma vez 
que o seu ciclo é mais rápido e a de-
posição de ovos é maior. Todavia, a 
sua proliferação parece acompanhar o 
crescimento dos frutos, onde a maior 
parte deles são encontrados.

A presença deste ácaro nos frutos 
pode ocorrer desde o estádio inicial 
de desenvolvimento e torna-se maior 
quando estão plenamente desenvolvi-
dos e próximos à maturação. Ou seja, 
quanto mais tempo as frutas perma-
necerem na planta, maior será a pre-
sença do ácaro. 

Após a colheita dos frutos, a popu-
lação desta praga diminui significati-
vamente, mas um número residual de 
ácaros pode permanecer nos ramos, fo-

lhas e frutos que, caso estejam infec-
tados, iniciarão um novo ciclo. 

Para evitar a proliferação recomen-
da-se ao produtor uma amostragem ale-
atória entre 1% e 2% das plantas do 
talhão a cada inspeção, para facilitar 
a identificação da praga no início do 
processo de desenvolvimento e redu-
zir riscos e prejuízos. Frequentemente 
são amostradas de três a cinco frutos 
e/ou ramos por planta e as regiões vi-
sadas nestas inspeções são o ponteiro, 
as laterais e a região interna da plan-
ta. Portanto, a amostragem deve ser 
direcionada a estes locais e devem ser 
feitas com uma frequência de no má-
ximo 14 dias. 

O uso de acaricidas é a forma mais 
eficiente de controle, quando a po-
pulação do ácaro começar a crescer. 
Segundo os especialistas o nível de 
ação pode variar de 1% a 10% de fru-
tos ou ramos com um ou mais ácaros, 
dependendo do histórico da Leprose 
na área, capacidade logística para a 
pulverização e do nível de aversão ao 
risco do citricultor. 

Preconiza-se o uso de acaricidas se-
letivos, a fim de preservar os inimigos 
naturais do ácaro da Leprose. Outra 
medida importante é que se promo-
va a rotação de produtos de diferen-
tes princípios ativos, classes químicas 
e modos de ação, para evitar a sele-
ção de populações de ácaros resisten-
tes à ação dos acaricidas. Nos últimos 
anos têm existido uma grande dificul-
dade de se obter novos princípios ati-
vos eficientes para o controle desta 
importante praga. 

Solução Bayer CropScience – atu-
ando sempre bem próxima aos citricul-
tores, para entender cada vez mais su-
as necessidades, a Bayer CropScience 
possui em seu portfólio uma solução 
inovadora, muito eficiente e já consa-
grada no mercado. Trata-se do acari-
cida Envidor®, uma importante ferra-

menta de manejo que, aliada a toda 
expertise de sua equipe de campo, tem 
proporcionado resultados importantes 
em favor de um controle eficiente e ra-
cional desta praga que compromete a 
produtividade dos pomares.

O Envidor® possui um exclusivo mo-
do de ação, contribuindo para a não 
apresentação de resistência se cruza-
do com outros produtos. O acaricida 
é altamente seletivo e pode ser utili-
zado em viveiros de mudas cítricas. 
Além disso, o produto se destaca pe-
lo seu prolongado período de ação, o 
que resulta na melhor relação custo 
por dias de controle.

Além da solução, a empresa tem a 
preocupação de levar aos citricultores 
informações sobre os benefícios des-
ta importante ferramenta para o con-
trole do ácaro da Leprose. Para isso, 
conta com uma equipe especializada 
em citricultura e que está empenhada 
ao máximo para informar os citricul-
tores sobre a importância do manejo 
correto, para manter esta ferramen-
ta funcionando adequadamente por 
muitos anos.

Para este manejo correto, os pon-
tos de destaque são:
1)	Nunca alterar a dose recomenda-

da, pois o uso de doses inadequa-
das pode provocar baixa eficiência, 
menor custo/benefício e gerar po-
pulações insensíveis.

2)	Sempre realizar a rotação de ati-
vos.

3)	Promover inspeções constantes pa-
ra saber o momento ideal de con-
trole.

4)	Consultar sempre um engenheiro 
agrônomo para que se tenha a vi-
são de um técnico em seu proces-
so produtivo.

5)	Fazer somente uma única aplica-
ção de Envidor® por ano, no mes-
mo pomar.

Informe Publicitário
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Doenças e Pragas

Uso de inseticidas sistêmicos para controle do psilídeo Diaphorina citri

Os dados do último levantamento 
do Huanglongbing (HLB), ou Greening, 
são bastante alarmantes. Plantas sinto-
máticas foram encontradas em 38,8% 
dos talhões do Estado de São Paulo, 
um aumento de 56% no número de ta-
lhões com a doença, quando compara-
do com os números obtidos em 2009. 
Além do aumento do número de ta-
lhões afetados e do número de plan-
tas sintomáticas no campo, que nesse 
ano foi de 1,87% das laranjeiras do par-
que citrícola, o pior que está ocorren-
do é o aumento e trânsito de vetores, 
o psilídeo Diaphorina citri, portadores 
da bactéria (psilídeos infectivos).

O psilídeo somente adquire as  
bactérias se alimentando em ramos do-
entes, que podem estar sintomáticos 
ou não, e passam a transmiti-las após 
o período de latência, que pode ser de 
oito a doze dias. Entretanto, os adultos 
cujas ninfas se desenvolveram em bro-
tos novos de ramos doentes da plan-
ta, podem transmitir as bactérias logo 
após a sua emergência. Portanto, os 
produtores que abandonaram ou fa-
zem manejo aquém do necessário pa-
ra essa terrível doença, podem estar 
criando os psilídeos em suas proprie-
dades, os quais, após a capacidade li-

mite das plantas serem atingidas, ten-
dem a migrar e procurar novos pomares 
para o seu desenvolvimento, dissemi-
nando dessa maneira as bactérias as-
sociadas ao HLB.

Esses dados reforçam a teoria de 
que, necessita ser feito um manejo 
sustentado e eficiente do HLB, não so-
mente isoladamente, nas propriedades. 
Mesmo àqueles que fizerem um traba-
lho excelente de manejo da doença, se 
não houver colaboração dos vizinhos 
e desses de seus vizinhos, os resulta-
dos não serão satisfatórios, podendo 
comprometer a continuidade da ativi-
dade citrícola.

Impedir que os psilídeos infecta-
dos cheguem às propriedades citríco-
las é um trabalho árduo e com eficiên-
cia duvidosa, mesmo em propriedades 
com manejo intensivo e aplicações fre-
quentes de inseticidas para contro-
le desse vetor. A melhor opção, nesse 
caso, é impedir que os psilídeos saiam  
das propriedades sem ou com mane-
jo inadequado, nas quais se reproduzi-
ram. Para que isso surta efeito há ne-
cessidade de um manejo cooperativo, 
sempre pensando em manejo regional 
do vetor e da doença. 

Importância do controle do vetor

O psilídeo pode sobreviver sem  
bactéria, entretanto, para que a bacté-
ria se perpetue e se dissemine, a parti-
cipação do vetor é crucial. Obviamente, 
se não houvessem plantas doentes nos 
pomares comerciais, propriedades não 
cítricas, fundos de quintais e chácaras, 
onde os adultos de D. citri pudessem 
adquirir as bactérias, não ocorreriam 
as suas transmissões.

Como a incidência do HLB tem au-
mentado ano a ano, indicando que a 
quantidade de inóculo é cada vez maior, 
o controle do vetor torna-se cada vez 
mais importante. Não tome está afir-
mação como um incentivo para au-

mento do número de pulverizações na 
propriedade, mas sim como um alerta, 
reforçando para a necessidade de con-
trole cooperativo, uma tentativa de di-
minuir a população do vetor em nível 
regional e ao mesmo tempo.

O controle do vetor deve ser reali-
zado de forma criteriosa. A aplicação 
quinzenal, semanal ou em qualquer ou-
tra frequência de inseticidas de conta-
to, sem levar em consideração parâme-
tros para tomada de decisão, mesmo 
que ela seja a presença de um adulto 
na propriedade, pode trazer efeitos co-
laterais indesejáveis, além do desperdí-
cio de agroquímicos e possibilidade de 
seleção de indivíduos resistentes aos in-
seticidas comumente empregados.

Além dos inseticidas de contato, há 
necessidade da incorporação de inseti-
cidas sistêmicos para o controle do ve-
tor. Dentro do programa de controle 
do vetor, a utilização desses inseticidas 
traz inúmeras vantagens, apesar de seu 
custo inicial ser maior. Na África do Sul, 
o sucesso do controle do Greening se 
deu a partir do momento em que fo-
ram incorporados os inseticidas sistê-
micos no sistema de manejo, que são 
utilizados em todas as idades (Hennie 
Le Roux, informação pessoal). 

Dada a importância dos inseticidas 
sistêmicos no controle do Greening na 
África do Sul e dos excelentes resulta-
dos obtidos em plantas, novos estudos 
estão sendo realizados para determi-
nar a viabilidade e eficiência desses em 
plantas em produção.

Uso de inseticidas sistêmicos em 
plantas em produção

Volume de calda por planta

Um dos primeiros pontos que a pes-
quisa queria desvendar era a questão 
da quantidade de calda necessária por 
planta em produção para se obter uma 
maior eficiência. Os resultados eviden-
ciaram que, em plantas de sete anos de 
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Uso de inseticidas sistêmicos para controle do psilídeo Diaphorina citri

idade, com diâmetro de tronco de apro-
ximadamente 15 cm e 2,8 metros de al-
tura de planta, os inseticidas Imidacloprid 
(Provado® 200 SC) e Thiamethoxam 
(Actara® 250 WG) foram mais eficien-
tes quando se utilizou um volume de 
calda de 1000 mL/planta em compa-
ração com 500 mL (Tabela 1).

Na África do Sul, na região nor-
te, os citricultores aplicam o insetici-
da via drench em volume de calda de 
1000 mL por planta (Le Roux e James 
Warrington, informação pessoal) e na 
região sul (Citrusdal) o inseticida sistê-
mico é aplicado utilizando-se um volu-
me de calda de 2000 mL/planta, apli-
cado em quimigação (Graham Barry, 
informação pessoal).

Portanto, recomenda-se em plan-
tas com idade superior a seis anos um 
volume de calda de, pelo menos, 1000 
mL/planta para um eficiente controle 
do vetor D. citri. Em plantas com ida-

de quatro a seis anos, o volume pode 
ser de 500 mL a 1000 mL.

Aplicação no tronco ou na proje-
ção da copa

Outra dúvida que se tinha era se o 
inseticida poderia ser aplicado na pro-
jeção da copa ao invés de ser aplicado 
no tronco, como é comumente realiza-
do. Apesar de ter uma maior quanti-

	 Tratamentos	 Mortalidade de Diaphorina citri (%)1

		  Dias após a aplicação

	 	 15	 30	 48	 62	 76	 90 

Actara® 1,25 (500 mL)2	 91	 100	 84	 53	 53	 4

Actara® 1,25 (1000 mL)	 100	 100	 84	 66	 50	 22

Actara® 2,50 (500 mL)	 94	 84	 65	 75	 38	 33

Actara® 2,50 (1000 mL)	 100	 100	 100	 100	 65	 59

Provado® 3 (500 mL)	 38	 38	 65	 31	 21	 0

Provado® 3 (1000 mL)	 44	 47	 42	 66	 15	 0

Provado® 6 (500 mL)	 19	 38	 61	 66	 38	 0

Provado® 6 (1000 mL)	 81	 88	 100	 100	 21	 59

Actara® 1,25 + Fosfito 12,5 (1000 mL)	 84	 100	 94	 75	 59	 37

Actara® 1,25 (1000 mL) - Projeção copa	 9	 81	 61	 41	 56	 22

Tabela 1. Eficiência de inseticidas sistêmicos no controle de Diaphorina citri em plantas de la-
ranjeira Valência, enxertada sobre citrumeleiro Swingle, em produção

1 Mortalidade calculada pela fórmula de ABBOTT (1925)
2 O número após o nome comercial do inseticida significa a dose testada e o número entre parênteses o volume de calda testado

Apesar de seu custo inicial ser maior, o uso de inseticidas sistêmicos no controle do vetor traz inúmeras vantagens



dade de radicelas, a eficiência dos in-
seticidas sistêmicos é maior quando 
aplicado no tronco e região do colo 
da planta (Tabela 1). 

Utilizando-se o teste ELISA (Enzime 
Linked Immunosorbent Assay) para de-
tecção de Thiamethoxam na planta, 
constatou-se que, quando aplicado no 
tronco, a concentração desse insetici-
da sistêmico é maior do que quando 
aplicado na projeção da copa.

Doses dos inseticidas sistêmicos

Um questionamento constante a 
respeito da utilização de inseticidas 
sistêmicos em plantas em produção 
refere-se à dose a ser empregada pa-
ra obter controle satisfatório do vetor. 
Para responder essa pergunta, testa-

ram-se duas doses de Imidacloprid  
(3 e 6 mL do produto comercial  
(PC)/metro de altura de planta) e du-
as de Thiamethoxam (1,25 e 2,5 g de 
PC/metro de altura).

Observou-se que, com o aumen-
to das doses dos inseticidas, houve 
um aumento do período de contro-
le. Entretanto, dobrando-se a dose 
não significa, necessariamente, que 
o período de controle será o dobro 
do tempo.

Quanto a Imidacloprid, a dose de 
3 mL/metro de altura, aquém da re-
comendada, não foi eficiente no con-
trole de D. citri. Contudo, a dose de 
6 mL foi eficiente no controle de  
D. citri, com período de controle com 
eficiência superior a 80% de 62 a 75 

dias, conseguido também com o maior 
volume de água (1000 mL).

Thiamethoxam foi eficiente tanto 
na dose de 1,25 e 2,5 g/metro de al-
tura, com período de controle entre 
48 a 62 dias e de 62 a 75 dias, res-
pectivamente. Utilizando-se o teste 
ELISA para determinar a concentração 
de Thiamethoxam na planta, consta-
tou-se que, para a dose de 1,25 g (do-
se comercial), a concentração atinge 
seu máximo aos 40 dias após a apli-
cação, aproximadamente 1000 ppb 
(Figura 1), posteriormente é decres-
cente. Apesar de ainda não se saber 
a dose exata para causar mortalida-
de à D. citri, estudos preliminares de-
monstraram que abaixo de 200 ppb 
não ocorre mortalidade e que acima de 
400 ppb ocorre mortalidade. Portanto, 
a dose de Thiamethoxam que causa 
mortalidade de D. citri está no inter-
valo entre 200 e 400 ppb. Caso seja 
400 ppb, constatou-se que por volta 
de nove dias essa concentração já é 
atingida e que permanece acima des-
se valor até aproximadamente 70 dias 
da aplicação (Figura 1).

Consideração final

Esses resultados evidenciam que 
os inseticidas sistêmicos controlam o 
psilídeo D. citri, sendo absorvidos e 
direcionados à região da planta on-
de o vetor se alimenta e reproduz. 
Entretanto, em outros experimentos, 
os resultados não se repetiram e o tes-
te ELISA indicou que o Thiamethoxam 
não atingiu concentração que causas-
se mortalidade ao psilídeo. Portanto, 
experimentos devem ser realizados 
para determinar os fatores que inter-
ferem na absorção e translocação de 
inseticidas sistêmicos.

Doenças e Pragas

Eng. Agr. Pedro Takao Yamamoto
Departamento de Entomologia e Acarologia,  
ESALQ/USP

Eng. Agr. Marcelo Pedreira de 
Miranda
Departamento Científico, Fundecitrus 

Téc. em Agropec. Marcos Rogério 
Felippe
Departamento Científico, Fundecitrus

Figura 1. Concentração de Thiamethoxam detectada pelo teste ELISA, na dose de 1,25 g PC/metro 
de altura de plantas de laranjeira Valência, enxertada sobre citrumeleiro Swingle, em produção
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Custos de produção de laranja sofrem redução  
e o número de horas de mão de obra e de máquinas por hectare estabiliza

Uma breve análise  
comparativa de custos

Ao compararmos os custos de pro-
dução do primeiro semestre de 2009 
com igual período de 2010 constata-
mos alguns dados interessantes e va-
mos desenvolver abaixo uma análise 
desta situação. Estes comparativos fo-
ram gerados utilizando dados apura-
dos por um sistema de informática es-
pecializado para tal e implantado em 
diversas propriedades citrícolas distri-
buídas pelo Estado de São Paulo e Sul 
de Minas Gerais. A quantidade de pro-
priedades não é a mesma, mas as con-
dições de produção são bastante seme-
lhantes, porém de um ano para o outro 
o sistema recebeu informações de di-
ferentes pomares de laranja.

Observe no gráfico que os custos 
por hectare sofreram uma redução no 
primeiro semestre de 2010 compara-
dos ao mesmo período de 2009. Estes 
foram em média 5,5% menores, dife-
rente de nossa expectativa, uma vez 
que estamos saindo de uma forte cri-
se financeira e esperando que os tra-
tos dos pomares voltem aos seus me-
lhores padrões, assim os custos seriam 
superiores, porém nos deparamos com 
a grata surpresa de uma redução de 
custos totais. Analisando os itens que  
compõem estes custos, podemos afir-
mar que o valor do óleo diesel não so-
freu redução, então não pode ser o res-
ponsável por tal, assim como a mão de 
obra e máquinas também não colabo-
raram para esta redução, pois identi-
ficamos a manutenção em quantida-
de e a elevação em seu custo médio 
que, no caso da mão de obra, saltou de  
R$ 4,73 em 2009, para R$ 5,69 em 
2010, ou seja, um ajuste de 20,40%, 
e o custo básico da hora /máquina 
também registrou ligeira elevação, de  
R$ 13,98 em 2009 para R$ 14,36 em 
2010, 2,65% maior, o que pode ser 
explicado pela correção monetária. É 

interessante o que pudemos observar 
quando analisamos a quantidade de 
horas de mão de obra e de máquinas 
por hectare de laranja e apuramos que, 
mesmo havendo uma variação mensal, 
a quantidade total ficou exatamente a 
mesma para o primeiro semestre dos 
anos analisados. As horas de máquinas 
por hectare de laranja no primeiro se-
mestre de 2009 e 2010 cravaram um to-
tal de 15,6, ou 2,6 horas máquinas por 
hectare de laranja em média ao mês. A 
quantidade de horas de mão de obra 
por hectare de laranja no primeiro se-
mestre também cravou números iguais, 
um total de 40,2 ou 6,7 horas de mão 
de obra por hectare de laranja médio 
ao mês. Quando preparamos um orça-
mento anual para uma propriedade de 
laranja produzindo em média 800 cai-
xas por hectare, trabalhamos com um 
total de 86 horas de mão de obra e 34 
horas de máquinas por hectare de la-
ranja e os números constatados no pri-
meiro semestre dos anos analisados re-
forçam estes índices.

Nestes custos analisados aqui, não 
incluímos frete e colheita, apenas os 

custos operacionais para produção da 
laranja e alguns custos indiretos, então 
podemos concluir que houve uma redu-
ção no custo médio dos insumos utiliza-
dos, só este movimento poderia justifi-
car essa redução nos custos totais.  

De qualquer forma, mesmo com esta 
variação de 5,5%, que podemos consi-
derar dentro da margem de erro, con-
cluímos que um hectare de laranja cus-
ta em média R$ 1.950,00 no primeiro 
semestre do ano e que precisaremos de 
40,2 horas de mão de obra mais 15,6 
horas de máquinas neste período. Estes 
números permitem que o produtor pos-
sa iniciar seu planejamento financeiro 
para o próximo ano, baseando-se no 
tamanho de seus pomares e identifi-
cando, além dos custos, a quantidade 
de pessoas e de máquinas que precisa-
rá para cuidar da sua laranja.

Análise comparativa de custo por hectare de laranja

		  jan	 fev	 mar	 abr	 mai	 jun	 Média

	 2009	 385,39	 389,52	 425,30	 387,22	 220,91	 248,35	 342,78

	 2010	 410,94	 357,19	 355,48	 259,47	 307,00	 254,53	 324,10
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Mais um país na luta contra o HLB (Greening)

Em julho deste ano, ocorreu o 2º Taller 
Internacional sobre El Huanglongbing y 
El Psílido Asiático de los Cítricos na cida-
de de Mérida, no estado de Yucatán no 
México. O evento contou com mais de 
400 participantes, vindos dos países de 
todas as Américas, da África do Sul e da 
China. Na ocasião, foram apresentados 
os resultados mais recentes das pesqui-
sas sobre esta devastadora doença e co-
mo a citricultura mexicana está enfren-
tando este poderoso adversário.

O Gconci foi representado no evento 
pelos consultores Hamilton F. C. Rocha, 
Reinaldo D. Corte e Sidney M. Rosa (Foto 
1). A participação do GCONCI no even-
to faz parte da política de treinamento e 
atualização constante de seus integrantes, 
através da busca de informações, da dis-
seminação destas informações aos seus 
integrantes e da transformação destas 

informações em conhecimento que se-
rá utilizado no cotidiano dos consulto-
res e repassado à sociedade.

Aproveitando a oportunidade, os re-
presentantes do GCONCI fizeram várias 
visitas para conhecer as peculiaridades 
da citricultura dos estados de Yucatán, 
Veracruz e Nuevo León, permitindo in-
teragir e trocar informações com pro-
dutores, pesquisadores, agrônomos do 
setor privado e de órgãos governamen-
tais, viveiristas e demais envolvidos no 
agronegócio citrícola.

Apresentamos a seguir, alguns pon-
tos relevantes sobre a citricultura me-
xicana.

Ocupando uma área de aproximada-
mente 550 mil hectares e uma produ-
ção total de 181,4 milhões de caixas, o 
México é o quarto maior produtor mun-
dial de citros. Esta produção está distri-

buída em 23 estados, sendo os estados 
de Veracruz, San Luis Potosí, Tamaulipas, 
Michoacán, Nuevo León e Colima, res-
ponsáveis por 75% da produção nacio-
nal de cítricos. As espécies produzidas 
são várias (Quadro 1) e o porta-enxer-
to predominante é Laranja Azeda. O 
Governo tem estimulado os citriculto-
res para que optem por porta-enxer-
tos tolerantes à Tristeza dos citros, in-
clusive subsidiando a compra de mudas 
com espécies alternativas como o Limão 
Volkameriano.

Os citros estão arraigados à cultu-
ra e ao hábito alimentar dos mexica-
nos. A produção é feita, predominan-
temente, em pequenas propriedades. 
Empregando direta e indiretamente cer-
ca de 400 mil pessoas, a citricultura de-
sempenha importante papel econômico 
e social (Quadro 2). 

Nas áreas produtoras de citros do 
estado de Yucatán, as áreas médias da 
grande maioria das propriedades é de 
um hectare, sendo que as maiores pos-
suem 6 ha. O solo é raso, muito perme-
ável e muito pedregoso (Foto 2), exigin-
do a irrigação em alguns meses do ano, 
sendo que a água é toda retirada de po-
ços. O uso de mão de obra é intensivo, 
praticamente não existindo atividades 
mecanizadas. O investimento em tec-
nologia é pequeno, com pouco uso de 
fertilizantes e defensivos. Em um mesmo 
pomar é comum ter mais de uma espécie 
de citros (a laranja Valência predomina) 
e também outras espécies frutíferas, o 
que permite ao produtor ter renda por 
mais tempo durante o ano. A produtivi-
dade dos citros nesta região não ultra-
passa de dez a doze toneladas/ha.

Já no estado de Veracruz (Foto 3), a 
área média das propriedades é de 3 a 15 
hectares, havendo algumas  proprieda-
des grandes que pertencem às indústrias 
de suco. O solo é argiloso e profundo. 
O uso de tecnologia é maior, com maior 
uso de fertilizantes e defensivos. Também 

Quadro 1: Distribuição da produção por espécie

Quadro 2: Alguns números da cadeia citrícola mexicana

	
Espécie

	 Produção	
%

		  Toneladas

	 Limão Mexicano	 1.308.354	 18,1

	 Limão Persa	 834.966	 11,5

	 Limão Italiano	 87.132	 1,2

	 Laranja	 4.390.326	 60,5

	 Mandarinas	 200.891	 2,8

	 Grapefruit	 425.255	 5,9

Área total de citros (ha)	 549 mil

Números de produtores	 69 mil

Embaladoras/Empacotadoras de fruta fresca	 180

Plantas processadoras de frutas	 27

Empregos diretos	 154 mil

Empregos indiretos	 250 mil

Viveiros certificados ou em processo de certificação	 60

Citricultura mexicana
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Mais um país na luta contra o HLB (Greening)

é maior o uso de mecanização, embo-
ra ainda seja intenso o emprego de mão 
de obra. A produtividade média está em 
torno de 12 a 15 toneladas/ha.

A citricultura praticada no Estado 
de Nuevo León (Foto 4) é a que possui 
o maior nível de tecnificação. As áreas 
médias das propriedades são de 20 a 40 
hectares, com produtividade média de 
20 toneladas/ha, chegando de 30 a 38 
toneladas nas melhores fazendas.

O HLB

O HLB ou Greening foi detectado pe-
la primeira vez em território mexicano 
em julho de 2009 no Estado de Yucatán. 
Em julho deste ano já tinha sido detec-
tado em 36 municípios de sete estados 
produtores de citros.

O serviço de defesa fitossanitária do 
México estima em dois anos o tempo en-
tre a entrada da doença e a detecção da 
mesma no país. Isto seria uma vantagem 
em relação à Flórida (EUA) e ao Brasil, 
onde se sabe que o tempo decorrido 
entre a entrada e a detecção da doen-
ça foi, provavelmente, muito maior que 
dois anos. Outra situação que os mexi-

canos tentam transformar em vantagem 
na luta contra o HLB, é o fato de estarem 
aproveitando as experiências do Brasil e 
da Flórida (EUA), aplicando aquilo que 
deu certo e não perdendo tempo com o 
que não tem chance de sucesso.

As estratégias iniciais são aquelas já 
bem conhecidas pelos citricultores pau-
listas: plantio de mudas sadias, inspeção 

e erradicação de plantas sintomáticas e 
monitoramento e manejo do vetor. Se 
em São Paulo temos dificuldades para 
implementar estas medidas de contro-
le em muitas propriedades, no México 
esta tarefa, ao nosso ver, é ainda mais 
complicada, como veremos:

Inspeção e erradicação de plantas

Além da falta de conhecimento dos 
sintomas da doença nesta fase inicial, o 
que torna possível a existência de plantas 
sintomáticas que não estão sendo detec-
tadas, há outros fatores que aumentam 
as dificuldades. O maior deles, ao nosso 
ver, é a falta de uma cultura de inspe-
ções e controle de outras doenças dos 
citros como já havia em nossas condi-
ções. Isto aliado ao grande número de 
pequenos proprietários (em Yucatán há 
dez mil hectares compostos por proprie-
dades que possuem de uma a oitenta 
plantas de citros) que têm que ser atin-
gidos por algum meio de comunicação 
para que sejam conscientizados, muitos 
dos quais têm nos citros seu único meio 
de subsistência, torna a erradicação de 
plantas uma tarefa árdua.

Em que pese que alguns poucos gran-
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Foto1. Os consultores Hamilton F. C. Rocha, Sidney M. Rosa e Reinaldo D. Corte no evento em 
Mérida, México, em julho/2010

Foto 2. Citricultura em Yucatán, solo pedregoso, raso e permeável, em pequenas propriedades

Citricultura mexicana
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des produtores estão se mobilizando e 
implementando a inspeção e erradica-
ção de plantas em suas áreas, nas ou-
tras localidades esta tarefa fica a cargo 
dos órgãos governamentais. 

Há tanto o monitoramento de sin-
tomas como o monitoramento de psi-
lídeos infectivos. Quando encontrada 
uma planta sintomática ou um psilí-
deo contaminado é feita a inspeção de 
plantas e a aplicação de inseticidas (in-
cluindo plantas de Murta) em um raio 
de oito quilômetros a partir do ponto 
de detecção.

Monitoramento e manejo do vetor

Da mesma forma que para as doen-
ças, não há, para a maior parte do citri-
cultor mexicano, a cultura do monitora-

mento e controle de pragas. Normalmente 
utilizam muito pouco inseticida devido 
à baixa incidência de pragas. Assim não 
estão preparados tecnicamente e nem 
logisticamente para o uso intensivo de 
inseticidas para o controle do psilídeo. 
Há também investimento no controle 
biológico do vetor, apesar das limita-
ções desta ferramenta para o contro-
le do inseto.

Produção de mudas sadias

Quando o HLB chegou em São Paulo, 
já tínhamos uma estrutura montada pa-
ra a produção de mudas livre de doen-
ças. Não é o caso do México.

Os 60 viveiros certificados do México 
são viveiros onde a produção das mu-
das seguem as normas estabelecidas 

pelos órgãos competentes, porém as 
mudas se desenvolvem a céu aberto. 
Somam-se a este número outros vivei-
ros também a campo e não certifica-
dos. Somente há alguns meses é que 
os primeiros viveiros protegidos come-
çaram a funcionar. A meta do governo 
é ter 40 hectares de viveiros protegidos 
até o final de 2011.

Impacto econômico

Uma das primeiras providências toma-
das pelos órgãos de defesa mexicano foi 
a elaboração de um estudo de impacto 
econômico do HLB sobre a economia do 
país. Este estudo abrangeu todos os elos 
da cadeia produtiva de citros, incluindo 
as perdas de postos de trabalho, ociosi-
dade das instalações de indústrias pro-
dutoras de suco, comércio de insumos e 
perdas com comercialização das frutas, 
dentre outros. Entre os números de cada 
setor, estima-se que se não implemen-
tadas as medidas de manejo da doença 
e do vetor na citricultura mexicana, ha-
verá nos próximos cinco anos uma redu-
ção de 71% na utilização da infraestru-
tura do setor e a perda de 122 milhões 
de dólares em exportação. Este estudo 
tem servido de ferramenta de conven-
cimento das autoridades municipais, es-
taduais e federal para a necessidade da 
implementação das medidas de contro-
le necessárias. Neste aspecto, devería-
mos seguir o mesmo exemplo.

Se por um lado o México pode uti-
lizar-se dos acertos e desprezar os er-
ros cometidos pela Flórida (EUA) e por 
São Paulo no manejo desta doença até 
agora, por outro lado possui peculiari-
dades econômicas, sociais e culturais 
que de forma alguma torna a batalha 
contra esta doença mais fácil em terri-
tório mexicano.

Nós autores, em nome do Grupo de 
Consultores em Citros – GCONCI, agra-
decemos a acolhida e a atenção de to-
das as pessoas que nos receberam no 
México.
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Foto 4. Na região de Montemorelos, no Estado de Nuevo León, a citricultura é mais tecnificada e 
produtiva

Foto 3. No Estado de Veracruz, as propriedades variam de 3 a 15 hectares

Eng. Agr. Hamilton F. C. Rocha

Eng. Agr. Sidney M. Rosa

Eng. Agr. Reinaldo D. Corte
Grupo de Consultores em Citros - GCONCI
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Legislação

A importância da gestão tributária  
nas empresas rurais

Investimento em gestão tributária visa a diminuição  
dos pagamentos de tributos e aumento na lucratividade

No Brasil, ainda há empresários ru-
rais que ostentam certo desconheci-
mento de como é possível fazer uma 
estruturação tributária dentro das 
normas e legislação pertinente, re-
duzindo legalmente os custos dos 
impostos. Existe um diferencial mui-
to grande dos empresários rurais pa-
ra com os demais empresários, por-
que existem impostos importantes 
que incidem junto às propriedades 
rurais e os seus negócios: Imposto de 
Renda; Imposto de Ganho de Capital 
(lucro Imobiliário); Imposto Territorial 
Rural ( ITR); Imposto de Transmissão 

Causa Mortis e ou Doações ( ITCD) 
e Imposto de Transmissões de Bens 
Imóveis (ITBI).

Ainda tem empresas “quebrando” 
em razão de dívidas fiscais, e nem as 
recentes “renegociações”, como REFIS, 
PAES e PAEX, trouxeram tranquilidade 
ao contribuinte. Se o contribuinte pre-
tende diminuir os seus encargos tribu-
tários, poderá fazê-lo de forma legal 
através da elisão fiscal ou economia 
legal (planejamento tributário). Não se 
recomenda a forma ilegal ou sonega-
ção fiscal. A gestão tributária visa di-
minuir o pagamento de tributos. 

Os empresários rurais têm o direi-
to de estruturar o seu negócio pro-
curando a diminuição dos custos e, 
inclusive, dos impostos. Na atividade 
rural os custos de produção, os tribu-
tos (impostos, taxas e contribuições) 
representam importante parcela nas 
empresas. Com a crescente globali-
zação empresarial é o momento de 
investir na gestão tributária para au-
ferir maior economia e trazer os cus-
tos a um patamar de lucratividade no 
negócio.

Fábio A. Fadel & Associados 


